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SINOPSE




Em “A Filha de Erlik Khan”, El Borak, um aventureiro nos desertos da Ásia Central, embarca em uma perigosa missão para resgatar uma mulher sequestrada. Ao longo do caminho, ele enfrenta tribos mortais, conspirações sinistras e a influência iminente do deus Erlik Khan. A história mistura ação, misticismo e traição, mostrando o talento de Howard para aventuras em ritmo acelerado em cenários exóticos.




Palavras-chave


Aventura, misticismo, El Borak.








Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








Capítulo I




 




O

inglês alto, Pembroke, estava riscando linhas na terra com sua faca de caça,

falando em um tom brusco que indicava uma excitação reprimida: 




—

Eu lhe digo, Ormond, que aquele pico a oeste é o que deveríamos procurar. Aqui,

marquei um mapa na terra. Esta marca aqui representa nosso acampamento, e esta

aqui é o pico. Já marchamos para o norte o suficiente. Neste ponto, devemos

virar para oeste...




—

Cale a boca! — murmurou Ormond. — Esfregue esse mapa. Lá vem Gordon.




Pembroke

apagou as linhas tênues com uma rápida varredura de sua mão aberta e, ao se

levantar, conseguiu arrastar os pés pelo local. Ele e Ormond estavam rindo e

conversando com facilidade quando o terceiro homem da expedição se aproximou.




Gordon

era mais baixo do que seus companheiros, mas seu físico não sofria em

comparação com o corpulento Pembroke ou o mais atarracado Ormond. Ele era um

daqueles raros indivíduos ao mesmo tempo ágeis e compactos. Sua força não dava

a impressão de estar trancada dentro de si mesmo, como acontece com tantos

homens fortes. Ele se movia com uma facilidade fluida que anunciava o poder de

forma mais sutil do que o mero volume corpulento.




Embora

estivesse vestido de forma muito parecida com os dois ingleses, exceto por um

cocar árabe, ele se encaixava na cena como eles não se encaixavam. Ele, um

americano, parecia quase tão parte dessas terras altas acidentadas quanto os

nômades selvagens que pastam suas ovelhas ao longo das encostas do Hindu Kush.

Havia uma certeza em seu olhar firme e uma economia de movimentos em seus

movimentos que refletiam a afinidade com a natureza selvagem.




—

Pembroke e eu estávamos conversando sobre aquele pico, Gordon — disse Ormond,

indicando a montanha em questão, que se erguia como uma calota de neve no céu

claro da tarde, além de uma série de colinas azuis, enevoadas pela distância. —

Estávamos nos perguntando se ela tinha um nome.




—

Tudo nestas colinas tem um nome — respondeu Gordon. — Alguns deles não aparecem

nos mapas, no entanto. Esse pico é chamado de Monte Erlik Khan. Menos de uma

dúzia de homens brancos já o viram.




—

Nunca ouvi falar — foi o comentário de Pembroke. — Se não estivéssemos com

tanta pressa para encontrar o pobre Reynolds, talvez fosse divertido dar uma

olhada mais de perto, o quê?




—

Se o fato de ter sua barriga rasgada puder ser chamado de diversão — respondeu

Gordon. — Erlik Khan está na região de Black Kirghiz.




—

Kirghiz? Pagãos e adoradores do demônio? A cidade sagrada de Yolgan e toda essa

podridão.




—

Não há nada de podre na adoração ao demônio — respondeu Gordon. — Estamos quase

na fronteira do país deles agora. Esta é uma espécie de terra de ninguém,

disputada pelos nômades quirguizes e muçulmanos do extremo leste. Tivemos a

sorte de não encontrar nenhum dos primeiros. Eles são um ramo isolado do tronco

principal, que se concentra em Issik-kul, e odeiam homens brancos como veneno.




—

Este é o ponto mais próximo que nos aproximamos do país deles. De agora em

diante, ao viajarmos para o norte, estaremos nos afastando dele. Em uma semana,

no máximo, deveremos estar no território da tribo uzbeque que você acha que

capturou seu amigo.




—

Espero que o velho ainda esteja vivo — suspirou Pembroke.




—

Quando você me contratou em Peshawar, eu lhe disse que temia que fosse uma

busca inútil — disse Gordon. — Se aquela tribo capturou seu amigo, as chances

de ele ainda estar vivo são muito grandes. Só estou lhe avisando para que não

fique muito desapontado se não o encontrarmos.




—

Agradecemos, meu velho — respondeu Ormond. — Sabíamos que ninguém além de você

poderia nos levar até lá com a cabeça ainda sobre os ombros.




—

Ainda não chegamos lá — comentou Gordon de forma enigmática, colocando o rifle

debaixo do braço. — Vi um sinal de hangul antes de irmos para o acampamento e

vou ver se consigo pegar um. Talvez eu não volte antes de escurecer.




—

Vai a pé? — perguntou Pembroke.




—

Sim; se eu pegar um, trarei um pedaço de carne para o jantar.




E,

sem mais comentários, Gordon saiu andando pela encosta ondulada, enquanto os

outros homens o seguiam em silêncio.




Ele

parecia estar se fundindo, em vez de caminhar, no amplo bosque ao pé da

encosta. Os homens se viraram, ainda sem falar, e olharam para os servos que

faziam suas tarefas no acampamento — quatro sólidos Pathans e um esbelto

muçulmano punjabi que era o servo pessoal de Gordon.




 
*





O

acampamento, com suas tendas desbotadas e cavalos amarrados, era o único ponto

de vida senciente em um cenário tão vasto e silencioso que chegava a ser

assustador. Ao sul, estendia-se uma muralha ininterrupta de colinas que subiam

até os picos nevados. Ao norte, havia outra cadeia de montanhas mais quebrada.




Entre

essas barreiras, havia uma grande extensão de planícies onduladas,

interrompidas por picos solitários e cadeias de colinas menores, e pontilhadas

por bosques de freixos, bétulas e lariços. Agora, no início do curto verão, as

encostas estavam cobertas de grama alta e exuberante. Mas aqui nenhum rebanho

era vigiado por nômades de turbante e aquele pico gigantesco a sudoeste parecia

de alguma forma ciente desse fato. Ele se assombrava como uma sentinela sombria

do desconhecido.




—

Venha para minha tenda!




Pembroke

se afastou rapidamente, fazendo sinal para que Ormond o seguisse. Nenhum deles

notou a intensidade ardente com que o punjabi Ahmed olhava para eles. Na tenda,

com os homens sentados de frente um para o outro em uma pequena mesa dobrável,

Pembroke pegou lápis e papel e começou a traçar uma cópia do mapa que havia

riscado na terra.




—

Reynolds cumpriu seu propósito, assim como Gordon — disse ele. — Foi um grande

risco trazê-lo, mas ele era o único homem que poderia nos levar em segurança

através do Afeganistão. O peso que o americano tem para os maometanos é

incrível. Mas não tem com os quirguizes e, além desse ponto, não precisamos

dele.




—

Esse é o pico que o tadjique descreveu, com certeza, e ele deu o mesmo nome que

Gordon deu a ele. Usando-o como guia, não podemos perder Yolgan. Seguimos para

oeste, um pouco ao norte do Monte Erlik Khan. A partir de agora, não precisamos

mais da orientação de Gordon e não precisaremos dele na volta, pois estamos

retornando pelo caminho da Caxemira e teremos um salvo-conduto ainda melhor do

que ele. A questão agora é: como vamos nos livrar dele?




—

Isso é fácil — disse Ormond; ele era o mais duro, o mais decidido dos dois. —

Vamos simplesmente brigar com ele e nos recusar a continuar em sua companhia.

Ele nos dirá para irmos para o diabo, pegarmos seu Punjabi confuso e voltarmos

para Cabul — ou talvez para alguma outra região selvagem. Ele passa a maior

parte do tempo vagando por países que são tabus para a maioria dos homens

brancos.




—

Muito bem! — aprovou Pembroke. — Não queremos lutar com ele. Ele é

infernalmente rápido demais com uma arma. Os afegãos o chamam de “El Borak”, o

Veloz. Eu tinha algo desse tipo em mente quando inventei uma desculpa para

parar aqui no meio da tarde. Reconheci aquele pico, sabe. Vamos deixá-lo pensar

que estamos indo para os uzbeques, sozinhos, porque, naturalmente, não queremos

que ele saiba que estamos indo para Yolgan...




—

O que é isso? — disse Ormond de repente, fechando a mão na coronha da pistola.




Naquele

instante, quando seus olhos se estreitaram e suas narinas se dilataram, ele

parecia quase outro homem, como se a suspeita revelasse sua verdadeira — e

sinistra — natureza.




—

Continue falando — murmurou ele. — Alguém está ouvindo do lado de fora da

tenda.




Pembroke

obedeceu, e Ormond, empurrando silenciosamente sua cadeira de acampamento para

trás, mergulhou de repente para fora da tenda e caiu sobre alguém com um

rosnado de gratificação. Um instante depois, ele voltou a entrar, arrastando

consigo o punjabi Ahmed. O esbelto indiano se contorceu em vão no aperto de

ferro do inglês.




—

Esse rato estava escutando — rosnou Ormond. — Agora ele vai contar tudo para

Gordon e haverá uma briga, com certeza!




A

perspectiva pareceu agitar Pembroke consideravelmente.




—

O que faremos agora? O que você vai fazer?




Ormond

riu selvagemente.




—

Eu não cheguei até aqui para arriscar levar um tiro nas tripas e perder tudo.

Já matei homens por menos do que isso.




Pembroke

fez um protesto involuntário quando a mão de Ormond mergulhou e a arma azul

reluzente apareceu. Ahmed gritou, e seu grito foi abafado pelo rugido do tiro.




—

Agora teremos de matar Gordon!




Pembroke

enxugou a testa com uma mão que tremia um pouco. Do lado de fora, houve um

súbito murmúrio em pashto, enquanto os servos pataneses se aglomeravam na

tenda.




—

Ele caiu em nossas mãos! — gritou Ormond, enfiando a arma ainda fumegante de

volta no coldre. Com o dedo do pé calçado, ele agitou o corpo imóvel a seus pés

tão casualmente como se fosse o de uma cobra. — Ele está a pé, com apenas um

punhado de cartuchos. É muito bom que as coisas tenham acontecido como

aconteceram.




—

O que você quer dizer com isso? — O raciocínio de Pembroke pareceu

momentaneamente confuso.




—

Simplesmente faremos as malas e partiremos. Ele que tente nos seguir a pé, se

quiser. Há limites para as habilidades de cada homem. Deixado nessas montanhas

a pé, sem comida, cobertores ou munição, acho que nenhum homem branco verá

Francis Xavier Gordon vivo novamente.






 













Capítulo II




 




Quando

Gordon saiu do acampamento, ele não olhou para trás. Qualquer pensamento de

traição por parte de seus companheiros estava longe de sua mente. Ele não tinha

motivos para supor que eles fossem qualquer coisa, exceto o que haviam se

apresentado como sendo - homens brancos aproveitando uma longa chance para

encontrar um companheiro que as solidões não mapeadas haviam engolido.




Mais

ou menos uma hora depois de deixar o acampamento, quando, contornando o final

de um cume gramado, ele avistou um antílope movendo-se ao longo da borda de um

matagal. O vento, como havia, estava soprando em sua direção, longe do animal.

Ele começou a persegui-lo pelo matagal, quando um movimento nos arbustos atrás

dele o fez perceber que ele próprio estava sendo perseguido.




Ele

teve um vislumbre de um vulto atrás de um arbusto e, em seguida, uma bala

soprou em seu ouvido, e ele disparou contra o clarão e a fumaça. Houve um

estrondo entre as folhagens e, em seguida, uma quietude. Um momento depois, ele

estava se curvando sobre uma forma pitoresca no chão.




Era

um homem magro e magro, jovem, com um khilat com bordas de arminho, uma calça

de pele e botas de salto prateado. Facas embainhadas estavam em sua cinta e um

rifle moderno de repetição estava perto de sua mão. Ele havia levado um tiro no

coração.




—

Turcomano — murmurou Gordon. — Pela sua aparência, era um bandido que estava em

uma expedição solitária. Fico imaginando até onde ele está me seguindo.




Ele

sabia que a presença do homem implicava em duas coisas: em algum lugar nas

redondezas havia um bando de turcomanos; e em algum lugar, provavelmente perto

dali, havia um cavalo. Um nômade nunca andava muito longe, mesmo quando

perseguia uma vítima. Ele olhou para a elevação que se erguia do bosque. Era

lógico acreditar que o muçulmano o havia avistado do topo do cume baixo,

amarrado o cavalo do outro lado e descido até o matagal para emboscá-lo

enquanto ele perseguia o antílope.




Gordon

subiu a encosta com cautela, embora não acreditasse que houvesse outros membros

da tribo ao alcance da voz - caso contrário, os relatos dos rifles os teriam

levado ao local - e encontrou o cavalo sem problemas. Era um garanhão turco com

uma sela de couro vermelho com largos estribos de prata e um freio pesado com

detalhes em ouro. Uma cimitarra estava pendurada na ponta da sela em uma bainha

de couro ornamentada.




Montando

na sela, Gordon estudou todos os quadrantes da bússola a partir do cume da

cordilheira. Ao sul, uma tênue faixa de fumaça se destacava contra a noite.

Seus olhos negros eram aguçados como os de um falcão; poucos conseguiriam

distinguir aquela pluma azul transparente contra o cerúleo do céu.




—

Turcomano significa bandidos — murmurou ele. — Fumaça significa acampamento.

Eles estão nos seguindo, tão certo quanto o destino.




Voltando

a andar, ele se dirigiu ao acampamento. Sua caçada o havia levado alguns

quilômetros a leste do local, mas ele cavalgava em um ritmo que consumia a

distância. Ainda não era crepúsculo quando ele parou em meio aos lariços e

sentou-se em silêncio, examinando a encosta onde ficava o acampamento. Ela

estava vazia. Não havia sinal de tendas, homens ou animais.




Seu

olhar vasculhou os cumes e os bosques ao redor, mas não encontrou nada que

despertasse sua suspeita. Por fim, ele subiu o aclive com seu cavalo, com o

rifle pronto. Ele viu uma mancha de sangue no chão onde sabia que ficava a

tenda de Pembroke, mas não havia nenhum outro sinal de violência, e a grama não

estava pisoteada como teria sido por uma investida de cavaleiros selvagens.




Ele

leu a evidência de um êxodo rápido, mas ordenado. Seus companheiros haviam

simplesmente derrubado suas tendas, carregado os animais de carga e partido.

Mas por quê? A visão de cavaleiros distantes poderia ter assustado os homens

brancos, embora nenhum deles tivesse mostrado qualquer sinal da pena branca

antes; mas certamente Ahmed não teria abandonado seu mestre e amigo.




Ao

traçar o curso dos cavalos pela grama, sua perplexidade aumentou; eles tinham

ido para o oeste.




Seu

destino declarado estava além daquelas montanhas ao norte. Eles sabiam disso,

tão bem quanto ele. Mas não havia dúvida quanto a isso. Por alguma razão, pouco

depois de ele ter deixado o acampamento, ao ler os sinais, eles fizeram as

malas às pressas e partiram para o oeste, em direção à região proibida

identificada pelo Monte Erlik.




Pensando

que talvez eles tivessem um motivo lógico para mudar o acampamento e tivessem

lhe deixado algum tipo de bilhete que ele não conseguira encontrar, Gordon

voltou para o local do acampamento e começou a percorrê-lo em um círculo cada

vez maior, estudando o solo. Em pouco tempo, viu sinais claros de que um corpo

pesado havia sido arrastado pela grama.




Homens

e cavalos haviam quase apagado o rastro escuro, mas durante anos a vida de

Gordon dependeu da agudeza de suas faculdades. Ele se lembrou da mancha de

sangue no chão onde ficava a tenda de Pembroke.




Seguiu

a grama esmagada pela encosta sul até um matagal e, um instante depois, estava

ajoelhado ao lado do corpo de um homem. Era Ahmed e, à primeira vista, Gordon

achou que ele estava morto. Então, viu que o punjabi, apesar de ter levado um

tiro no corpo e, sem dúvida, estar morrendo, ainda tinha uma leve centelha de

vida.




Ele

levantou a cabeça coberta de turbante e encostou o cantil nos lábios azuis.

Ahmed gemeu e, em seus olhos vidrados, veio a inteligência e o reconhecimento.




—

Quem fez isso, Ahmed? — A voz de Gordon ficou irritada com a supressão de suas

emoções.




—

Ormond Sahib — ofegou o punjabi. — Eu escutei do lado de fora da tenda deles,

porque temia que eles planejassem traí-lo. Nunca confiei neles. Nunca confiei

neles. Então eles atiraram em mim e foram embora, deixando você para morrer

sozinho nas colinas.




—

Mas por quê? — Gordon estava mais confuso do que nunca.




—

Eles foram para Yolgan — ofegou Ahmed. — O Reynolds Sahib que procurávamos

nunca existiu. Ele era uma mentira que eles criaram para enganar vocês.




—

Por que para Yolgan? — perguntou Gordon.




Mas

os olhos de Ahmed se dilataram com a iminência da morte; em uma convulsão

violenta, ele se jogou nos braços de Gordon; então, sangue jorrou de seus

lábios e ele morreu.




 
*





Gordon

se levantou, limpando mecanicamente as mãos. Imóvel como os desertos que

assombrava, ele não era propenso a demonstrar suas emoções. Agora, limitava-se

a amontoar pedras sobre o corpo para fazer um monte de pedras que os lobos e

chacais não pudessem destruir. Ahmed havia sido seu companheiro em muitas

estradas sombrias; menos servo do que amigo.




Mas

quando levantou a última pedra, Gordon subiu na sela e, sem olhar para trás,

cavalgou em direção ao oeste. Ele estava sozinho em um país selvagem, sem

comida ou equipamento adequado. O acaso lhe dera um cavalo, e anos de

peregrinação pelos confins do mundo haviam lhe dado experiência e maior

familiaridade com essa terra desconhecida do que qualquer outro homem branco

que ele conhecia. Era possível que ele vivesse para abrir caminho até algum

posto avançado civilizado.




Mas

ele nem sequer pensou nessa possibilidade. As ideias de Gordon sobre obrigação,

dívida e pagamento eram tão diretas e primitivas quanto as dos bárbaros entre

os quais ele estivera por tantos anos. Ahmed havia sido seu amigo e morrera a

seu serviço. O sangue deve pagar pelo sangue.



OEBPS/Images/capa-interna.jpg
{52

Robert E. Huwaru

A Filha de Erlik Khan





